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INTRODUÇÃO. As interpretadas são conceitos fundamentais na geometria e 
executam um papel crucial no estudo de formas e figuras no plano cartesiano. Este 
trabalho busca apresentar as transformações processadas de polígonos, com foco 
na multiplicação das coordenadas por um número inteiro e na obtenção de 
simétricos em relação ao eixo e à origem. Serão apresentados os conceitos 
teóricos básicos, as propriedades envolvidas nessas transformações e exemplos 
práticos para ilustrar sua aplicação. Por fim, serão apontadas as possibilidades de 
aplicação desse conteúdo na sala de aula.  

As atividades exploratórias podem incluir, por exemplo, a observação de 
fenômenos da natureza, a realização de experiências científicas simples, a 
exploração de novas tecnologias ou a criação de artefatos. Elas podem ser 
realizadas em diferentes contextos, como escolas, museus, parques e até mesmo 
em casa. (PINHEIRO, 2013).  

 

MATERIAIS E MÉTODOS. O objetivo dessa metodologia é analisar as 
potencialidades de atividades exploratórias no processo de aprendizagem das 
transformações geométricas e simétricas. Para atingir os objetivos, a turma foi 
convidada a solucionar atividades que envolviam as transformações geométricas. 
A parte teórica foi explicada por meio de slide, e a parte prática foi na forma de 
construção no plano cartesiano. Primeiro fizemos as figuras na malha quadriculada 
e depois mostramos no GeoPlano (disponibilizado pelo IFAL) e, em seguida com 
ligas e cordão construímos as figuras a partir de um ponto. E também no software 
GeoGebra, que é uma ferramenta atual com várias disponibilidades para o âmbito 
educacional direcionado à Matemática, foi possível fazer os mesmos processos 
para a demonstração do assunto. 
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Na parte da simetria, a teoria foi explicada por meio de slides. Na forma prática, 
utilizou-se folha A4 e tintas para mostrar a simetria de reflexão. Na simetria de 
rotação, usou-se um cata vento e, na de translação, foram utilizados cartolina e o 
Geo-Plano.  

No decorrer da aula, os alunos observaram e participaram fazendo as 
atividades propostas, interagindo bem e desenvolvendo a metodologia aplicada. 

  
RESULTADOS. Como resultado, espera-se que os envolvidos possam 
compreender os fundamentos teóricos das interpretadas e possam aplicá-las em 
situações práticas, especificamente na disciplina de matemática. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS. As interfaces transformadas de polígonos no plano 
cartesiano, como a multiplicação das coordenadas por um número inteiro e a 
obtenção de simétricos em relação ao eixo e à origem, desempenham um papel 
fundamental na compreensão e manipulação da geometria dos objetos.   
 Além disso, podem ser utilizadas para ajudar a explicar tópicos complexos da 
geometria, tornando-os mais acessíveis para os alunos. Portanto, o estudo de 
interfaces transformadas de polígonos é um recurso importante para o ensino da 
geometria. 

Com as práticas apresentadas na sala de aula, podemos ter um 
desenvolvimento no conhecimento e um despertar para a curiosidade e, também, 
uma conquista com a evolução da capacidade do aprendizado e ademais, a 
facilidade de aplicação do conteúdo os áreas. 
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